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 OBJETIVOS

 Realizar um breve retrospecto histórico sobre o ensino de 

Matemática;

 Mostrar as principais definições de Metodologias Ativas;

 Demonstrar os principais métodos ativos usados na plataforma Khan 

Academy para o ensino de Frações focando no Ensino Fundamental II.



JUSTIFICATIVA 

 Diante das evoluções constantes na sociedade moderna e com as inovações nas

práticas pedagógicas, faz-se necessário refletir sobre como as novas tecnologias e as

Metodologias Ativas impactam no ensino de Matemática, no Ensino Fundamental II.

Dessa forma, a plataforma Khan Academy propicia inovações, tanto para alunos como

para os professores, tornando o ensino e a aprendizagem mais significativos.



INTRODUÇÃO

 O ambiente escolar mudou para se concentrar no aluno, considerando seus

conhecimentos prévios e a importância da compreensão do conteúdo em sua

vida cotidiana;

 As mudanças na sociedade afetaram a escola e as disciplinas ensinadas,

incluindo a Matemática;

 A Matemática nem sempre foi uma disciplina importante no Brasil, mas foi

gradualmente incorporada à educação;

 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação e os Parâmetros Curriculares

Nacionais estabeleceram diretrizes para a educação, incluindo a figura do

professor mediador entre o conhecimento e a experiência do aluno.



METODOLOGIA 

 Pesquisa bibliográfica foi a metodologia escolhida para embasar o estudo sobre o uso

das Metodologias Ativas no ensino de frações para o Ensino undamental II através da

plataforma Khan Academy. Conforme explica Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é

"desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros

e artigos científicos".



 REFERENCIAL TEÓRICO

Para o desenvolvimento deste trabalho utilizamos DIESEL (2017) e GOMES (2012), como

base para pensar o ensino em Matemática no contexto da aprendizagem meio das

tecnologias digitais. Também usamos o conceito Metodologias Ativas formado por MORÁN

(2015) para descreve como ele se relaciona com o objeto estudado. Por fim trouxemos as

contribuições dos PCNs de Matemática do Ensino Fundamental II.



PERSONALIZAÇÃO

“O professor pode utilizar a plataforma adaptativa Khan Academy para

personalizar o ensino levando em consideração o que cada aluno sabe. A

plataforma Khan Academy é um site e um aplicativo, que pode ser baixado

em smartphones, tablets e notebooks onde o professor cadastra todos os

alunos de uma turma, seleciona os conteúdos e direciona a cada aluno. O

Khan Academy aborda diversos assuntos matemáticos separados por

ano/série e por nível de dificuldade.”

RESULTADOS E DISCUSSÃO 





 CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Vimos que as Metodologias Ativas são abordagens de ensino que 

colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, incentivando 

a participação ativa e o desenvolvimento de habilidades práticas.”

“Para os professores de Matemática, a adoção de Metodologias Ativas pode 

ser desafiadora, já que a Matemática é frequentemente vista como uma 

disciplina difícil e abstrata. No entanto, as Metodologias Ativas podem ser 

eficazes na Matemática, ajudando os alunos a ver a disciplina de uma maneira 

mais concreta e prática.”
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